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“IX 
CARTA PRAS ICAMIABAS 
 
Às mui queridas súbditas nossas, Senhoras Amazonas. 
Trinta de Maio de Mil Novecentos e Vinte e Seis, São Paulo.  
 
Senhoras: 
Não pouco vos surpreenderá, por certo, o endereço e a literatura desta missiva. Cumpre-nos, 
entretanto, iniciar estas linhas de saudades e muito amor, com desagradável nova. É bem 
verdade que na boa cidade de São Paulo — a maior do universo, no dizer de seus prolixos 
habitantes — não sois conhecidas por "icamiabas", voz espúria, sinão que pelo apelativo de 
Amazonas; e de vós, se afirma, cavalgardes ginetes belígeros e virdes da Hélade clássica; e assim 
sois chamadas. Muito nos pesou a nós, Imperator vosso, tais dislates da erudição porém heis de 
convir conosco que, assim, ficais mais heróicas e mais conspícuas, tocadas por essa platina 
respeitável da tradição e da pureza antiga. 
Mas não devemos esperdiçarmos vosso tempo fero, e muito menos conturbarmos vosso 
entendimento, com notícias de mau calibre; passemos pois, imediato, ao relato dos nossos feitos 
por cá.” (…) 
 
 “É São Paulo construída sobre sete colinas, à feição tradicional de Roma, a cidade cesárea, 
"capita" da Latinidade de que provimos; e beija-lhes os pés a grácil e inquieta linfa do Tietê. As 
águas são magníficas, os ares tão amenos quanto os de Aquisgrana ou de Anver-res, e a área tão 
a eles igual em salubridade e abundância, que bem se pudera afirmar, ao modo fino dos 
cronistas, que de três AAA se gera espontaneamente a fauna urbana. 
Cidade é belíssima, e grato o seu convívio. Toda cortada de ruas habilmente estreitas e tomadas 
por estátuas e lampiões graciosíssimos e de rara escultura; tudo diminuindo com astúcia o 
espaço de forma tal, que nessas artérias não cabe a população. Assim se obtém o efeito dum 
grande acúmulo de gentes, cuja estimativa pode ser aumentada à vontade, o que é propício às 
eleições que são invenção dos inimitáveis mineiros; ao mesmo tempo que os edis dispõem de 
largo assunto com que ganhem dias honrados e a admiração de todos, com surtos de 
eloqüência do mais puro estilo e sublimado lavor. 
As ditas artérias são todas recamadas de ricocheteantes papeizinhos e velívolas cascas de 
fruitos; e em principal duma finíssima poeira, e mui dançarina, em que se despargem 
diariamente mil e uma espécimens de vorazes macróbios, que dizimam a população. Por essa 
forma resolveram, os nossos maiores, o problema da circulação; pois que tais insectos devoram 
as mesquinhas vidas da ralé; e impedem o acúmulo de desocupados e operários; e assim se 
conservam sempre as gentes em número igual. E não contentes com essa poeira ser erguida pelo 
andar dos pedestrianistas e por urrantes máquinas a que chamam "automóveis" e "eléctricos", 
(empregam alguns a palavra Bond, voz espúria, vinda certamente do inglês) contrataram os 
diligentes edis, uns antropóides, monstros hipocentáureos azulegos e monótonos, a que 
congloba o título de Limpeza Pública; que "per amica silencia lunae", quando cessa o movimento 
e o pó descansa inócuo, saem das suas mansões, e, com os rabos girantes a modo de vassouras 
cilíndricas, puxadas por muares, soerguem do asfalto a poeira e tiram os insetos do sono, e os 
concitam à actividade com largos gestos e grita formidanda. Estes afazeres nocturnos são 
discretamente conduzidos por pequeninas luzes, dispostas de longe em longe, de maneira a 
permanecer quase total a escuridade, não perturbem elas os trabalhos de malfeitores e ladrões.” 
(…) 



“Moram os Paulistanos em Palácios alterosos de cinqüenta, cem e mais andares, a que, nas 
épocas da procreação, invadem umas nuvens de mosquitos pernilongos, de vária espécie, muito 
ao gosto dos nativos, mordendo os homens e as senhoras com tanta propriedade nos seus 
distintivos, que não precisam eles e elas das cáusticas urtigas para as massagens da excitação, tal 
como entre os selvícolas é de uso. Os pernilongos se encarregam dessa faina; e obram tais 
milagres que, nos bairros miseráveis, surge anualmente uma incontável multidão de rapazes e 
raparigas bulhentos, a que chamamos 'italianinhos"; destinados a alimentarem as fábricas dos 
áureos potentados, e a servirem, escravos, o descanso aromático dos Cresos. 
Estes e outros multimilionários é que ergueram em torno da urbs as doze mil fábricas de seda, e 
no recesso dela os famosos Cafés maiores do mundo, todos de obra de talha em jacarandá 
folhado de oiro, com embutidos de salsas tartarugas. 
E o Palácio do Governo é todo de oiro, à feição dos da Rainha do Adriático; e, em carruagens de 
prata, forradas de peles finíssimas, o Presidente, que mantém muitas esposas, passeia, ao cair 
das tardes, sorrindo com vagar. 
De outras e muitas grandezas vos poderíamos ilustrar, senhoras Amazonas, não fora perlongar 
demasiado esta epístola; todavia, com afirmar-vos que esta é, por sem dúvida, a mais bela cidade 
terráquea, muito hemos feito em favor destes homens de prol. Mas cair-nos-iam as faces, si 
ocultáramos no silêncio, uma curiosidade original deste povo. Ora sabereis que a sua riqueza de 
expressão intelectual é tão prodigiosa, que falam numa língua e escrevem noutra. Assim chegado 
a estas plagas hospitalares, nos demos ao trabalho de bem nos inteirarmos da etnologia da terra, 
e dentre muita surpresa e assombro que se nos deparou, por certo não foi das menores tal 
originalidade lingüística. Nas conversas utilizam-se os paulistanos dum linguajar bárbaro e 
multifário, crasso de feição e impuro na vernaculidade, mas que não deixa de ter o seu sabor e 
força nas apóstrofes, e também nas vozes do brincar. Destas e daquelas nos inteiramos, solícito; 
e nos será grata empresa vo-las ensinarmos aí chegado. Mas si de tal desprezível língua se 
utilizam na conversação os naturais desta terra, logo que tomam da pena, se despojam de tanta 
asperidade, e surge o Homem Latino, de Lineu, exprimindo-se numa outra linguagem, mui 
próxima da vergiliana, no dizer dum panegirista, meigo idioma, que, com imperecível galhardia, 
se intitula: língua de Camões! De tal originalidade e riqueza vos há-de ser grato ter ciência, e 
mais ainda vos espantareis com saberdes, que à grande e quase total maioria, nem essas duas 
línguas bastam, senão que se enriquecem do mais lídimo italiano, por mais musical e gracioso, e 
que por todos os recantos da urbs é versado. De tudo nos inteiramos satisfatoriamente, graças 
aos deuses; e muitas horas hemos ganho, discretando sobre o z do termo Brazil e a questão do 
pronome "se". Outrossim, hemos adquirido muitos livros bilíngües, chamados "burros", e o 
dicionário Pequeno Larousse; e já estamos em condições de citarmos no original latino muitas 
frases célebres dos filósofos e os testículos da Bíblia.”(…) 
 
“Finalmente, senhoras Amazonas e muito amadas súbditas, assaz hemos sofrido e curtido 
árduos e constantes pesares, depois que os deveres da nossa posição, nos apartaram do Império 
do Mato Virgem. Por cá tudo são delícias e venturas, porém nenhum gozo teremos e nenhum 
descanso, enquanto não rehouvermos o perdido talismã.” (…) 
 
“Com pouco o vosso abstêmio Imperador se contenta; si não puderdes enviar duzentas igaras 
cheias de bagos de cacau, mandai, cem, ou menos cinqüenta! 
Recebei a bênção do vosso Imperador e mais saúde e fraternidade. Acatai com respeito e 
obediência estas mal traçadas linhas; e, principalmente, não vos esqueçais das alvíçaras e das 
polonesas, de que muito hemos mister. 
 
Ci guarde a Vossas Excias. 
 
Macunaíma, Imperator.” 
 
 

in “Macunaíma” de Mário de Andrade, 1928 


